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O meu primeiro contato com as tecnologias digitais foi a partir do pequeno 

laboratório de informática da Escola Municipal Professora Rosa Herculana, 

enquanto eu cursava o ensino fundamental, por volta dos meus 12 anos de 

idade. Não me lembro exatamente o que fiz naquele computador, não fazia 

ideia de como usá-lo então acho que fiquei com o mouse rolando a setinha 

para lá e para cá. Com o celular, eu me lembro de ficar mexendo no do meu 

irmão, ele ficava muito bravo, pois eu acabava bagunçando o telefone dele. Eu 

vivia a sonhar com meu próprio celular, quando via as pessoas usando um 

ficava parada apenas admirando. Só algum tempo depois, já em 2013, que eu 

adquirir o meu primeiro celular, era digital e bem pequeninho, estava na moda 

o uso de celulares pequenos, e me recordo do quanto eu fiquei contente por tê-

lo comprado, eu trabalhei muito pra conseguir o dinheiro. Eu nem sabia usar 

direito, lembro que ficava ouvindo músicas, tirando fotos de minhas irmãs, 

selfies etc. 

Com o tempo, fui aprendendo a manuseá-lo, até que instalei o aplicativo do 

WhatsApp e criei minha conta. Era incrível, eu conversava com meu irmão que 

mora longe, com parentes distantes, amigos e crushs. Já nesse tempo eu fazia 

busca no Google, adorava pesquisar letras de músicas, noticias de famosos e 

tantas outras coisas. Porém apenas buscas no Google e WhatsApp não foram 

suficientes, então em 2014 criei uma conta no Facebook, demorei para 

aprender a usar todas as funções do aplicativo, mas consegui, gostava de 

postar fotos mais ainda de ficar vendo as fotos que meus amigos postavam. 

Depois disso, meu vínculo com as tecnologias digitais foi crescendo, criei conta 

no Gmail para mandar e receber e-mails, conta no Google para baixar vários 

aplicativos no Play Store, criei ainda contas, no Viber e Messenger, ambos 

aplicativos de mensagens instantâneas. Contanto, os tempos foram mudando e 

saíram novos modelos de celulares sendo que o meu já ficava fora de moda e 

travando devido à falta de atualização de software. Esse foi o período que 

ingressei pra faculdade, então precisei comprar um novo telefone mais 



avançado e com mais funções, pois eu precisei para auxiliar na questão de 

troca de e-mails postagem de trabalhos e etc. Também nesse período tive que 

utilizar o Word, porém eu não fazia ideia de como criar um trabalho por meio 

dessa ferramenta, precisei da ajuda de colegas e com muito custo aprendi a 

usar o Word para fazer meus trabalhos da faculdade. Para isso utilizava o 

computador do meu namorado e com a prática fui aprendendo rapidamente a 

formatar os meus trabalhos. Nesse mesmo tempo já aprendi a acessar, por 

meio do computador e celular, a plataforma de envio de trabalho da faculdade, 

o Moodle, como foi complicado!  

Porém, após aprender, se tornou muito fácil não só acessar o Moodle, como 

também outras plataformas digitais. Hoje tenho internet para conectar 24 horas 

por dia, utilizo telefone e computador para uma série de coisas como, postar 

atualizações no Facebook sobre mim, bem como me atualizar em relação aos 

meus amigos, além de fazer comentários em fotos de amigos, compartilhar 

posts e informações. Envio mensagens via WhatsApp e Messenger, 

acompanho canais, vejo filmes e vídeos variados no YouTube. Assisto filmes e 

séries online, além disso, baixo filmes por meio da plataforma Utorrent, além de 

utilizar com frequência o Google para fazer buscas sobre trabalhos, 

informações entre tantas outras coisas, isso a qualquer hora do dia, às vezes 

até mesmo antes de levantar da cama. 

Considero o uso das tecnologias como algo positivo, é claro que nem todo 

mundo consegue aproveitá-las de forma positiva, porém, se bem usadas, não 

deixam de ser uma excelente ferramenta para a construção de conhecimento.  

Por exemplo, para mim as tecnologias digitais me possibilitam cursar ensino 

superior, de forma que parte da carga horária faço a distância, com envio de 

trabalhos por e-mail e plataforma Moodle.  Além disso, posso acompanhar tudo 

que acontece no curso a qualquer momento, estando conectada, recebo e 

mando e-mails, para professores e colegas. Por meio das facilidades 

tecnológicas já participei de congresso online, apresentei e publiquei trabalho 

em site tudo feito virtualmente, ou seja, sem as tecnologias digitais eu talvez 

não tivesse a oportunidade de estudar. 


